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    O almofariz de Deméter


    Pão dos vivos e Koliva dos mortos


    ALLEGRO.


    Deméter enfeita-se com trigo. Sua filha Perséfone pode chegar após a tempestade, quando os violinos trazem de volta os pássaros. Vemos mãe e filha esculpidas em alguns mármores, retratos desse encontro. Há música no ar: pinceladas barrocas do padre ruivo Vivaldi – uma de suas quatro estações é consagrada aqui graças à olímpica liberação de anacronismos. Zeus não é tão mau assim.


    Allegro.


    Anunciadoras, as perfumadas amendoeiras em flor chegam antes de Perséfone, desafiando fios de Inverno, como a preparar a recepção. O poeta romano Virgílio (70-19 a.C.), nas Geórgicas, tratou com poesia a intensidade do ciclo da amendoeira (se há muita fruta, a colheita de grãos será abundante), símbolo de esperança dos gregos pela volta de Perséfone.


    Romã da fertilidade nas mãos, Perséfone retorna do Hades à Terra para que Deméter-de-lindos-cabelos, a deusa da terra cultivada, da fertilidade dos campos, dos grãos, possa anunciar a solar Primavera. Afogada em saudades, sem a filha querida por perto, não há como se concentrar nos grãos essenciais.


    Em um dos grandes “tratados diplomáticos” da mitologia grega, depois da insuportável pressão de Deméter (que chegou a abandonar o Olimpo e a renunciar sua imortalidade), Zeus autoriza Perséfone a sempre deixar as profundezas do Hades após o Inverno, por oito meses, tempo mais do que suficiente para semeaduras e colheitas aqui deste outro lado; grãos na terra somente germinam se Deméter e Perséfone estiverem em perfeita harmonia. Com a filha por perto, Deméter volta a ser a grande mãe generosa, pronta para ser cultuada no grande oráculo de Elêusis, no sul de Atenas, por todos os devotos do pão.
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